Minhas Senhoras e meus Senhores

Chamo-me Susana Custódio.

Estão comigo nesta mesa Isabel Fontes, a quem coube a coordenação de todo o trabalho desta edição, o reverendo Padre Mário de Oliveira, na qualidade de amigo de Manuel de Lima, e Joaquim Sousa Costa, que nos vai contar alguns episódios da sua juventude comum.
Em circunstâncias normais iria falar-vos de Manuel de Lima aqui mesmo desta mesa, mas receio que alguns de vós não consigam ouvir-me atendendo às condições acústicas desta sala. Daí que decida ir mais para o meio de vós…
Seria fácil dizer-vos meia dúzia de lugares comuns mas falar de Manuel de Lima evocando-o através desse tipo de linguagem é-me completamente impossível. Na realidade, o autor de O REBELDE não foi, decididamente, um homem comum. Ao contrário, o escritor, o homem de letras e de cultura, o erudito, o professor, era, além do mais e sobretudo, um homem invulgar, e dotado de uma inteligência invulgar. Pela sua sagacidade, pelo seu espírito humanista, não poderia ser outra coisa que um ETERNO REBELDE perante as injustiças que conhecia. Ele era um questionador e um contestatário daquilo a que chamava “o sistema”.

A sua expressão, o seu talento, não se limitavam à construção de um texto ou de um poema. A música e outras vertentes do engenho humano ocupavam também boa parte do seu tempo e muito da sua concentração. 

Para quem aqui se encontra hoje e não o conheceu, eu não posso deixar de falar-vos das suas MÃOS.

Manuel de Lima tinha umas mãos, chamadas “MÃOS DE OURO”, tudo o que ele tocava se transformava numa peça de arte. No livro O REBELDE poderão ler como desde criança ele já mostrava essa habilidade de mãos. Ressalto aqui, como ele construiu os seus próprios barcos, um bandolim, dois canhões que disparam de verdade, um deles era usado, todos os anos a 31 de Dezembro, para dar as boas-vindas ao Ano Novo. Tenho em minha casa um barco que foi oferecido ao meu filho Pedro, em 1998, construído em longas noites de conflito com ele próprio no ano de 1962, também este feito à escala com 60 cm de comprimento e que ainda hoje se pode colocar a navegar.
Exímio a tocar piano e outros instrumentos musicais, adorava contudo a sua viola, ainda me lembro com muito carinho como tocava as músicas que queria e carinhosamente me lembro de LES FEUILLES MORTES acompanhada da sua extraordinária voz, uma voz também invulgar, capaz de cantar tudo, até ópera. Nada na música tinha segredos para ele.
Foi Director do Grupo Coral SACRO S. TARCÍSO (da Igreja da Lapa - Porto), enquanto ainda Padre Manuel de Lima., desse tempo resta um disco em vinil que se encontra na posse do meu filho.
Agora quero falar-vos de 3 amigos muito especiais que se encontram aqui hoje.

Quero dar-vos a conhecer a família SOUSA COSTA – estão aqui Ana Maria Sousa Costa e Joaquim Sousa Costa, este lindo e maravilhoso casal, – foi casado pelo então Padre Manuel de Lima, e sua filha Ana Maria aqui também presente foi baptizada por ele.

Como sua grande amiga e admiradora, além do que sublinhei atrás, cumpre-me revelar a quem o não conheceu de perto, como alguns dos seus amigos aqui presentes sabem, que a VERDADE tinha a máxima importância para ele, e só a verdade lhe saía dos lábios, do gesto, e da palavra escrita. Não havia cinzentos na sua comunicação, nem lugar a dúbias interpretações naquilo que Manuel de Lima entendia dever dar a conhecer das suas sólidas opiniões.
Nunca lhe notei hesitações, sempre o ouvi avançar uma critica, um alvitre, um conselho, tal a convicção com que sempre o fazia.

Manuel de Lima não foi nunca um homem de meio-termo: Ou tudo ou nada… metades para ele não existiam.
Não sabia sorrir, homem de cara séria, um sorriso na face dele era um apertar de lábios, no entanto, eu, Susana, consegui ao longo de 28 anos arrancar-lhe uma meia dúzia de sonoras gargalhadas e quando isso acontecia, ouvia-o dizer “Só tu, para me fazeres rir deste modo”.

É ainda importante que aqui deixe uma referência ao trabalho de David Manuel dos Santos e Pedro dos Santos, o seu filho, que conseguiram recuperar o disco rígido do PC do autor, onde se encontrava todo o texto da obra. Em Documento Word.
E pronto, minhas Senhoras e meus Senhores; tem agora V. Ex.ª uma ideia mais precisa do homem e do escritor, cuja obra aqui viemos apresentar-vos. O título O REBELDE diz tudo da personalidade de Manuel de Lima. Cumpre agora apreciá-la à luz da tal verdade a que aludi, a única possível que a sua pena reconhecia.
Quero dizer a todos vós, que hoje é um dia muito importante para mim, pois consegui realizar o sonho do meu grande amigo e dadas as circunstâncias da sua vida e morte, informo que:
Os direitos de autor revertem, na íntegra, para a Associação de Apoio aos Doentes Depressivos e Bipolares.
Deixo-vos com o escritor e sua a obra póstuma, cuja execução feita pela EDIUM editores, aqui representada ao seu mais alto nível pelo seu Director Geral Jorge Castelo Branco, que acreditou no manuscrito e o tornou hoje um livro, à Sr.ª. Dr.ª Conceição Paulino (que não pode estar presente) também da EDIUM EDITORES, à Isabel Fontes que coordenou com todo o carinho todo este trabalho e ao meu amigo e também do Manuel Lima, Sr. Padre Mário de Oliveira.
Lisboa, 13 de Junho de 2009
Susana Custódio

